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A importância da Glíptica
Graça Cravinho*
Resumo :  Pretende ‑se analisar algumas peças glípticas encontradas no actual território 
português (cujo âmbito cronológico se situa entre os Sécs. II a.C. e o VII d.C.), 
salientando a sua importância para o conhecimento do nível artístico e téc‑
nico dos povos que as terão usado (como objectos de adorno ou utilitários) 
e a reconstituição de aspectos essenciais da sua vida, cultura e crenças.
Abstrac t : This article presents several glyptic items uncovered in Portugal (dat‑
ing the 2nd c. B.C. – 7th c. A.D.) and demonstrates the importance of these 
miniature pieces for the reconstruction of the Art, daily life and believes 
of the inhabitants of nowadays Portugal. Being the most Western glyptic 
evidences to Phoenician and Egyptian influence within the Roman Empire, 
they strengthen former evidence to oriental presence/influence in Lusitania 
(already demonstrated to Jewish one – see Cravinho 2004: 233 ‑242; Cravinho 
e Amorai ‑Stark 2006: 521 ‑546). Furthermore, they prove the religious syncre‑
tism existing at those times, as well as the magic believes, and enhance the 
importance of both Jupiter cult and Faustulus myth in the Romanization of 
a hardly conquered province (Lusitania). On another hand, they show the 
exploitation of natural resources (quartz, as a row material, gold, silver and 
cinnabar in their paintings) and the probable trade with Baltic regions in late 
Roman times (in case of the amber used on nº 11 is not a local product).
Introdução
Glíptica?!  Palavra estranha, esta… Deriva do verbo grego “γλυπτω”, 
que significa a arte de gravar gemas – uma arte que remonta a épocas 
pré -romanas e que pode ser feita por incisão (no caso dos entalhes) ou 
por desbaste, em camadas (nas gemas polícromas, como a ágata, o ónix 
e o sardónix), de modo a fazer sobressair as figuras talhadas em relevo 
(no caso dos camafeus). Usadas em anéis, brincos, pendentes, pulseiras 
e colares, nelas encontramos uma grande variedade de temas, com clara 
predominância dos mitológicos (Cravinho 2000: 95 -112).
* Especialista em Glíptica Romana.
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Nas peças que ora se apresentam (encontradas todas em Portugal: 
umas na região de Borba ou de Estremoz, outras em local incerto do 
Alentejo ou do Algarve, outras ainda de proveniência desconhecida), há 
exemplares em cornalina (nºs 1; 7; 8; 9), jaspe (nºs 5; 6), calcedónia (nºs 2; 
3), nicolo (nº 4), pasta vítrea (nº 10) e âmbar (nº 11). Das cornalinas, duas, 
embora influenciadas pela iconografia egípcia e tardo -fenícia, deverão 
ser produto de oficinas locais (nºs 1; 8) enquanto outra é um típico selo 
sassânida (nº 9). Na sua maioria, os entalhes apresentam forma e perfil 
tipicamente romanos (as excepções são duas contas de colar) e técnicas 
de gravação e motivos iconográficos comuns aos do Próximo Oriente. 
Mas, há uma outra importante particularidade, comum também às 
peças orientais: análises laboratoriais revelaram, em todos os exempla-
res, vestígios de pintura e/ou cola por debaixo da pintura e/ou restos de 
metais usados para os pintar (ouro, prata, cinábrio, entre outros). O que 
mostra que, na Antiguidade, para além do colorido próprio de cada tipo 
de gema, a decoração das peças glípticas era reforçada pelo uso de cores 
diversas, de forma a fazer realçar o motivo nelas gravado1.
Catálogo2
1. Entalhe
Cornalina alaranjada, de forma oval e perfil tipo C3 (de acordo com 
a tipologia estabelecida por Hegin 1974: Fig. 1). Proveniência desconhe-
cida. Dimensões: 13.5 x 11.5 x 6.5 mm (Est. I, Figs. 1 -1a).
Motivo:
Corça, de perfil à esquerda, com as patas traseiras cruzadas e uma 
das dianteiras flectida, como se se estivesse erguendo ou deitando. Entre 
as patas do animal, uma inscrição em caracteres ibéricos. Estilo esque-
mático e linear, sem detalhes.
1 Tal hipótese tinha-se já posto aquando da observação de uma pasta vítrea encontrada no 
decurso de escavações recentes em Idanha-a-Velha. De facto, talvez o que parecia ser uma 
leve patine em tons prateado e dourado fosse, na realidade, uma fina camada de ouro e 
prata. O mesmo poderá dizer-se em relação a três exemplares glípticos, engastados em 
anéis, integrados numa colecção privada. Se bem que, neste último caso, os resquícios de 
ouro existentes sobre os entalhes pudessem ser fruto de um eventual restauro (ou contra-
facção?) dos anéis.
2 A apresentação das peças é feita por ordem cronológica.
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A inscrição foi decifrada pelo Prof. Herbert Sauren (professor cate-
drático jubilado da Universidade de Louvain -la -Neuve), que sobre ela 
escreveu3:
“A gema (...) mostra uma corça, fêmea de um cervo segundo a inscri-
ção. A inscrição tem letras “ibéricas” tardias que aparecem também nas 
pedras de Alvão e Glozel em França. A cornalina é uma pedra da Índia, 
mas a escrita mostra as misturas de vários alfabetos, como a escrita que 
encontramos em Portugal, etc. Tarde segundo a epigrafia, quer dizer no 
séc. I / II D. C. A escrita corre em sinistrorso mas inicia -se nas patas tra-
seiras do animal. O animal corre na direcção esquerda, o que é frequente 
em Glozel e Alvão mas rara p. ex.: nos vasos de Edeta, Lliria, séc. I a.C.
A leitura: a6 y l2 v, *’ayyilu, cerf, corça.
As letras: 1º um traço vertical, na época frequente é a letra alif, árabe, 
neste período Nabatean; 2º a letra y, nome hebreu: yad, mão, Grego: 
Iota, guarda a sua forma através dos séculos; 3º l2, letra do sistema ibé-
rico e letra maiúscula grega; 4º v, letra latina V, para ler u, desinência do 
nominativo (...). A homofonia entre corça e mulher, fez a gema da corça 
como jóia e presente preferida.”
Esta inscrição não é exemplar único na Península Ibérica: inscrições 
ibéricas e fenícias aparecem também em entalhes de Ampúrias (Sagrera 
1974: 24), denotando a persistência de influências semitas durante a 
ocupação romana. Aliás, provas de contactos entre o actual território 
português e o mundo mediterrânico (nomeadamente, fenício), remon-
tando ao Bronze Final (Séc. VIII a.C.), apareceram na área dos grandes 
rios da fachada atlântica4 (nos estuários do Sado, do Tejo e do Guadiana) 
bem como em certas regiões costeiras do Mondego e do Algarve.
3 Para além desta informação (transmitida por correio electrónico), vide: Sauren, H. (2008), 
“Alvão, Briteiros, Glozel. L’écriture dans les enclaves sous l’occupation romaine”. Congresso 
Transfronteiriço de Arqueologia: um Património sem Fronteiras, Montalegre.
4 Wachsmann, Shelley et allii 2009: 3 -33. Para informações mais detalhadas sobre o tema, 
vide: Alarcão, A. (1975), “Céramiques pré -romaines”. Fouilles de Conimbriga, VI. Paris; 
Allan, J. (1965), “A Mineração em Portugal na Antiguidade”. Boletim de Minas, vol. 2, nº 
3, pp. 139 -175. Lisboa; Correia, V. (1916), “Conimbriga. A camada pré -romana da cidade 
(Notas de uma exploração de dez dias em Condeixa -a -Velha)”. O Archeólogo Português, XXI, 
pp. 252 -264. Lisboa; Correia, V. (1928), “Escavações realizadas na necrópole de Alcácer 
do Sal em 1926 e 1927”. O Instituto, 75, pp. 190 -201. Coimbra; Fraga da Silva, L. (2003), 
Povoa-do fenício de Tavira (VIII -VI a.C.). Associação Campo Arqueológico de Tavira. Tavira; 
Luis, Luis (2003), “As cerâmicas campanienses de Mértola”. Trabalhos de Arqueologia 27. 
IPA. Lisboa; Maia, M. (2000) “Tavira fenícia: O território para Ocidente do Guadiana, 
nos inícios do I milénio a.C.” Actas del II Seminário Internacional sobre Temas Fenícios, 
pp. 121 -150. Alicante; Maia, M. e Fraga da Silva, L. (2004) “O culto de Baal em Tavira”. 
Huelva Arqueológica, 20, pp. 171 -194. Huelva; Mayet, F. e Silva, C. (2001), “L’Établissement 
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Relativamente ao motivo gravado, é sabido que, na Antiguidade, a 
corça poderia também ter um significado mitológico e ritual, já que era 
um animal sacrificado aos deuses. Assim se explica que ela tivesse sido 
tão frequente em selos e gemas orientais, gemas gregas e greco -persas, 
escaravelhos gregos e etruscos, entalhes helenísticos e romanos e, poste-
riormente, em selos sassânidas.
Já na arte do período cristão, os cervídeos (sobretudo, bebendo água) 
simbolizavam o neofito que se dessedenta na fonte da vida eterna (a 
“água viva” que a Bíblia refere) e, numa fase mais tardia, sempre que 
representados em grupo de quatro, os quatro Evangelistas.
Datação:
Entalhe — Séc. II a.C. – I d.C.; inscrição — Séc. I -II d.C.
Fig. 1 Fig. 1a
Cornalina alaranjada, corça e inscrição ibérica.
2. Entalhe
Calcedónia translúcida, cor -de -mel, de forma oval e perfil Tipo F1, 
de Hegin. Ligeira mutilação no bordo superior direito. Proveniente dos 
arredores de Borba ou de Estremoz. Dimensões: 13.5 x 12 x 2.5 mm (Est. 
I, Figs. 2 -2a).
phénicien d’Abul, Portugal”. Itinéraires lusitaniennes, pp. 255 -273. Paris; Pereira, I. (1997), 
“Santa Olaia et le commerce atlantique”. Itinéraires Lusitaniennes, pp. 209 -253. Paris; 
Rocha, A. (1908), “Memórias e explorações arqueológicas II. Estações préromanas da Idade 
do Ferro nas vizinhanças da Figueira”. Portugália 2, pp. 302 -356. Porto. VV.AA. (1993), 
Os Fenícios no território Português (Actas do Colóquio “Os Fenícios no território português”. 
1992). In Estudos Orientais IV. Instituto Oriental da Universidade Nova de Lisboa. Lisboa.
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Motivo:
Cabeça de jovem Ménade de perfil para a esquerda, adornada com 
um diadema (stephane) nos seus longos cabelos e adossada, pela nuca, 
a uma cabeça de Sileno, de perfil para a direita. A barba de Sileno é, 
simultaneamente, o cabelo da Ménade. Imperial Classicizing Style, de 
Maaskant -Kleibrink 1978.
O motivo deste entalhe constitui o que em Glíptica se designa por 
gryllos, isto é, uma combinação de elementos vários, originando uma figura 
grotesca à qual, na Antiguidade, deveria ser atribuído um carácter apotro-
paico. Remontando aos períodos fenício e greco -persa, este tipo iconográfico 
insere -se no grupo de combinações de cabeças geminadas pela nuca que, 
na Glíptica romana, eram relativamente frequentes5. No caso do presente 
entalhe, representa -se uma imagem báquica, provavelmente destinada a 
atrair e neutralizar as forças malignas como, por exemplo, o mau -olhado.
Datação:
Séc. I a.C. -I d.C.
Fig. 2 Fig. 2a
Calcedónia cor -de -mel, gryllos.
3. Entalhe
Calcedónia branca e leitosa, de forma oval e perfil tipo F7, de Hegin. 
Base polida, mas inclinada. Proveniente do Alentejo ou do Algarve. 
Dimensões: 15 x 10.5 x 3 mm (1.5 mm na parte menos espessa) — Est. 
I, Fig. 3.
5 Zwierlein -Diehl 1969: nº 1067; Zazoff 1975: est. 150, nº 1111; Mandrioli 1987: nº 39; Wagner 
e Boardman 2003: nº 540.
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Motivo:
Zeus -Júpiter barbado, sentado no trono, de perfil à direita, com os 
ombros vistos de frente, as pernas cobertas por um manto e segurando 
na mão direita, recuada, o ceptro (que agarra pelo topo, à altura da 
nuca) e na esquerda, avançada, a pátera. A seus pés, sob a mão que 
segura a pátera, a águia retrocéfala. Linha de solo. Classicizing style, de 
Maaskant -Kleibrink.
De origem grega, o tipo de Júpiter Capitolino tem como base a está-
tua de Zeus Olímpico, de Fídias, ou versões helenísticas nela inspiradas, 
uma das quais utilizada na representação de Júpiter na Tríade Capito-
lina. Igualmente patente num exemplar do Museu Quinta das Cruzes 
(Funchal), ele é um dos mais comuns por todo o Império6. Tal se expli-
cará pelo facto de nas cidades provinciais existir também um Capitólio 
(semelhante ao de Roma, mas de menores dimensões), para reforçar o 
seu laço político com a cidade -mãe. Muito popular em anéis de soldados, 
foi predominantemente gravado em calcedónia leitosa — o que nos faz 
pensar que talvez a esta gema fosse atribuída uma qualidade mágica 
especial ou que ela representasse as nuvens do Céu7.
Datação:
Séc. I -II D. C.
Fig. 3 – Calcedónia branca e leitosa, Júpiter Capitolino.
6 Richter 1956: nº 249; Sena Chiesa 1966: nºs 9-13; Henig 1974: nºs 8-9; 10-11; Sena Chiesa 
1978: nº 45; Dimitrova-Milceva 1980: nºs 3-4; Krug 1980: nºs 97; 99; Mandel-Elzinga 1985: 
nº 1; Henig e Whiting 1987: nºs 5-8; Casal Garcia 1991: nº 156; Spier 1992: nº 262; Gesztelyi 
2000: nºs 65-67; Henig e Macgregor 2004: nº 1.93.
7 Opinião expressa pelo Doutor Martin Henig, durante a conferência que proferiu em Loulé, 
em Outubro de 2005.
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4. Entalhe
Nicolo, com uma camada azul -clara sobre uma camada azul -escura, 
de forma oval e perfil F4, de Henig. Proveniente dos arredores de Borba 
ou de Estremoz. Dimensões: 12.2 x 10.2 x 3.2 mm (Est. I, Figs. 4 -4a).
Motivo:
Afrodite -Vénus estante, vista de trás, olhando para a direita, com 
os cabelos ornamentados por um diadema (stephane) e formando, atrás, 
um carrapito. Os braços estão afastados do corpo, segurando as extre-
midades do manto que, deslizando, lhe deixa a descoberto as costas e 
os quadris. Uma ponta do manto descai para um ganso, que a fita, e a 
outra parece dissimular uma hídria previamente gravada atrás das suas 
costas (Fig. 4a) mas que, numa variante do motivo, aparece a seu lado. 
Linha de solo. Imperial Incoherent Style, de Maaskant -Kleibrink.
Este motivo, não muito frequente em gemas8, retrata o momento em 
que Vénus se despe para tomar banho. Igualmente observável num frag-
mento escultórico romano encontrado no nosso país, patente no Museu 
Nacional de Arqueologia, ele deverá corresponder à cópia romana de um 
famoso protótipo helenístico do Séc. III a.C. (Richter 1956: 615).
Quanto ao tipo de gema em que está gravado (o nicolo), ele foi tam-
bém usado na representação de Afrodite -Vénus num exemplar da Colec-
ção de Antiguidades da Biblioteca Nacional (Cravinho 1997 -1998: 176, 
nº 2). Trata -se de um quartzo micro -cristalino, de camadas coloridas 
sobrepostas, que era sujeito a um determinado tratamento para realçar 
ou alterar as suas pálidas cores naturais9, transformando -as em azul-
-cobalto (por vezes, azul -acinzentado ou quase branco) e castanho -escuro 
ou, mais frequentemente, azul muito escuro ou preto. Para tal, o quartzo 
era mergulhado numa solução aquosa de mel ou de outra substância 
açucarada e sujeito a um forte aquecimento.
A origem destes “aegyptilla” (assim designados pelos Romanos, tal-
vez por acreditarem que eram originários do Egipto 10) remonta à época 
helenística. Sobretudo frequentes do Séc. I a.C. em diante, mas mais 
intensamente nos princípios do Império, o seu uso explicar -se -ia por 
8 Zwierlein -Diehl 1969: nºs 1482 -1483; Guiraud 1988: nº 333 (todos nicolos).
9 O termo nicolo pode também empregar-se para designar o perfil da gema, obtido por um 
determinado tipo de corte.
10 Talvez a cidade romana de Ammaia (situada na actual S. Salvador de Aramenha, distrito 
de Portalegre) tivesse sido um importante centro de fabrico e exportação de nicolos (Cravi-
nho, G. e Amorai -Stark, S. 2006: 533 -543).
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razões estéticas — é que tanto o tipo de corte (dando um perfil tronco-
-cónico à superfície gravada) como o contraste de cores entre as duas 
camadas provocavam um belo efeito decorativo e realçavam o motivo 
gravado (uma vez que a gravação era feita em profundidade, até atingir-
-se a camada inferior mais escura).
Mas pode também ter havido razões de natureza simbólica para a 
sua utilização. Dois exemplares de nicolo encontrados em Ammaia têm, 
como motivos, um uma lira (objecto simbólico para Gregos, Romanos, 
Judeus e Cristãos) e outro diversos símbolos judaicos (vide Cravinho 
2004: 233 -242). Em ambos os casos, os motivos tanto podem ser vistos 
directamente na gema como na sua impressão (o que não acontece, por 
exemplo, numa inscrição gravada num entalhe que tivesse a função de 
sinete, que só é legível quando impressa, uma vez que é feita em nega-
tivo). Por outro lado, e dada a inexistência de linha de solo, eles parecem 
flutuar no espaço (simbolizado pelo “background” azul) e pertencer a 
uma esfera de realidade diferente e “irreal”, como se os objectos/símbolos 
gravados transcendessem a realidade e o tempo.
Datação:
Finais do Séc. I -inícios do II d.C.
Fig. 4 Fig. 4a
Nicolo, Afrodite -Vénus.
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5. Entalhe
Jaspe sanguíneo, verde com pequenas pintas vermelhas, de forma 
oval e perfil tipo F1, de Henig. De proveniência desconhecida. Dimen-
sões: 10.5 x 11.5 x 2.5 mm (Est. I, Figs. 5 -5a)11.
Motivo:
Pastor estante, de perfil à esquerda, apoiado num cajado encur-
vado (pedum), com a perna direita recuada e a ponta do pé apoiada 
no chão. Vestindo uma túnica curta e tendo pelas costas uma capa de 
pele de animal (que forma, em redor do pescoço, uma pequena gola), 
contempla o seu rebanho de quatro cabras: das duas gravadas em 
primeiro plano, uma tem a cabeça erguida e voltada para a árvore 
(figueira?) existente em segundo plano, à esquerda, e a outra tem -na 
abaixada, como se estivesse pastando. Por detrás de cada uma delas, 
duas outras, erguidas apenas sobre as patas traseiras. Longa linha de 
solo sob as figuras em primeiro plano. Imperial Small Grooves Style, 
de Maaskant -Kleibrink.
O tema do pastor acompanhado por um caprídeo12 é dos mais difun-
didos entre os temas pastoris e um dos preferidos pelos entalhadores do 
período imperial. A versão que este entalhe patenteia (com os animais 
dispostos em dois planos), embora menos frequente13, tanto pode repre-
sentar uma cena bucólica (uma vez que a figueira e os caprídeos eram 
já típicos do actual território português) como ser uma alusão à lenda 
da fundação de Roma. Com efeito, tanto pelo pedum como pelo vestuário 
(curta túnica e capa de pele de animal — a paenula ou exomis) o ancião 
pode ser identificado a Faustulus, o pastor que recolheu Rómulo e Remo 
do rio Tibre. Por outro lado, a árvore existente na cena poderá aludir à 
Ficus Ruminalis, à sombra da qual se sentaram os dois gémeos, junto 
à gruta da Loba Capitolina (o que talvez indique que, para além da 
importância que os figos tinham na alimentação, a figueira tivesse sido 
um símbolo da prosperidade de Roma).
11 Cravinho 2000: 101, est. I, 4.
12 Para um entalhe com este tema, existente no Museu Nacional de Arqueologia (Belém), vide 
Ponte 1995: nº 241.
13 Breglia 1941: nº 558 (pastor sentado); Sena Chiesa 1966: nº 784; Zazoff 1975: est. 130, nº 
977 (com um cão); Henig 1994: nº 208 (com um cão); Gesztelyi 2000: nº 40; Guiraud 2008: 
nº 1313.
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Quanto ao tipo de gema (jaspe sanguíneo), muito usado a partir do 
Séc. II d.C., ele parece ter tido um significado mágico tal como, aliás, 
outras variedades de jaspe.
Datação:
Séc. II d.C.
Fig. 5 Fig. 5a
Jaspe sanguíneo, Faustulus.
6. Entalhe
Jaspe, vermelho e verde escuro (na base prevalece o vermelho), de 
forma oval e perfil tipo F1, de Henig. Mutilada na base. Proveniente do 
Alentejo ou do Algarve. Dimensões: 13 x 11 x 2.5 mm (1 mm no bordo 
esquerdo, devido à mutilação) — Est. II, Fig. 6.
Motivo:
Divindade Sincrética ou Panteísta ou Fortuna Panthea, na qual se 
conjugam atributos de Vitória (as asas), Fortuna (o leme), Minerva (o 
elmo) e Ceres (espiga e papoila). Linha de solo. Imperial Grooves Style, 
de Maaskant -Kleibrink.
Com provável origem no Oriente helenístico, este tipo (que uma esta-
tueta incompleta, em bronze, encontrada em Pombalinho — Santarém — 
poderia também representar) surgiu na Glíptica romana ainda em época 
republicana, podendo apresentar diferentes combinações de atributos14. 
Tal sincretismo teria um significado augural e o objectivo de reunir 
14 Walters 1926: nº 1727; Sena Chiesa 1966: nºs 612 -613; Hamburger 1968: nº 70; Zazoff 1970: 
est. 15, nº 115; Gramatopol 1974: nº 327; Henig e Whiting 1987: nºs 112 -117; Casal Garcia 
1991: nº 299; Zwierlein -Diehl 1991: nº 2828; Pannuti 1994: nº 136 (sem papoila); Ponte 
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numa só figura múltiplos atributos, de modo a conceder o máximo de 
protecção e prosperidade ao possuidor do anel em cujo entalhe estivesse 
engastado. Mas talvez houvesse razões meramente artísticas neste tipo 
de representações: por um lado, o horror ao vazio e, por outro, a fantasia 




Fig. 6  - Jaspe, divindade sincrética.
7. Entalhe
Cornalina avermelhada, com nuances mais claras no lado esquerdo, 
de forma oval alargada e perfil tipo F1, de Henig (a face gravada é ligei-
ramente convexa e polida e a base apresenta -se irregular, embora ori-
ginalmente devesse ser plana). Proveniente do Alentejo ou do Algarve. 
Dimensões: 11.5 x 15 x c. 3 mm (Est. II, Fig. 7).
Motivo:
Duas águias com o corpo em posição frontal e a cabeça voltada para o 
centro, segurando no bico as extremidades de uma grinalda, flanqueadas 
por duas espigas. Linha de solo. Imperial Incoherent Grooves Style, de 
Maaskant -Kleibrink.
Estamos perante um motivo apropriado à arte decorativa (patente 
numa urna cinerária da Ny Carlsberg Glyptotek, de Copenhaga — vide 
1995: nºs 229; 236 (no Museu Nacional de Arqueologia, Belém); ainda um entalhe inédito 
do Museu Nacional Soares dos Reis.
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Fossing 1929: 243) com pequenas variantes em Glíptica. No caso con-
creto do nosso exemplar, a associação das espigas (símbolo de Demeter-
-Ceres) sugere a ideia de fertilidade.
Datação:
Séc. II -III d.C.
Fig. 7  - Cornalina avermelhada, duas águias.
8. Entalhe
Cornalina alaranjada, de forma oval e perfil tipo F2, de Henig. 
Dimensões: 12.5 x 10 x 2.5 mm. Proveniente dos arredores de Borba ou 
de Estremoz (Est. II, Figs. 8 -8a).
Motivo:
Figura masculina sentada num trono, de perfil à direita, com os 
ombros vistos de frente e a cabeça semelhante à de um animal leporino. 
A sua mão esquerda, avançada, segura um ceptro encimado por uma 
ave, enquanto a direita, recuada, está erguida à altura da nuca. Linha 
de solo. Estilo linear esquemático, sem detalhes.
O motivo assemelha -se a certas representações de faraós e divinda-
des do antigo Egipto: pelo trono, pelo ceptro (ligeiramente encurvado 
no topo, como que uma simplificação do was), pelo gesto da mão direita 
(semelhando o gesto egípcio de saudação e benção) e pela ave (que, nesse 
caso, seria o falcão). Representações similares aparecem já em escara-
bóides egípcios do Bronze Final e de inícios da Idade do Ferro. Contudo, 
há sempre neles atributos ou textos egípcios. No caso deste entalhe, 
porém, a inexistência de quaisquer símbolos adicionais e o seu perfil 
tronco -cónico poderá remeter -nos para uma versão tardia de um motivo 
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egípcio. Os exemplares romanos mais próximos, sob o ponto de vista 
estilístico e na retratação da cabeça da figura, são gemas mágicas dos 
Sécs. II -III d.C.15  Faltam, todavia, símbolos e/ou letras/inscrição típicos 
desse tipo de gemas. Uma outra hipótese é que ele possa corresponder a 
uma interpretação errada e esquemática do tipo de Júpiter Capitolino, 
na qual o ceptro (sobreposto pela águia16) aparecesse na mão estendida 
e não na recuada (embora esta mantenha a postura standardizada) ou 
do tipo de Zeus Aetophoros, patente já em moedas macedónicas do Séc. 
IV a.C.
Datação:
Séc. II -III d.C.
Fig. 8 Fig. 8a
Cornalina alaranjada, figura entronizada.
9. Entalhe
Com a função de sinete. Cornalina alaranjada. Perfuração que o 
trespassa no sentido horizontal. Motivo gravado na superfície plana, 
que apresenta uma pequena mutilação no lado direito. Proveniente do 
Alentejo ou do Algarve. Dimensões: 10 x 7.5 x 9 mm (8.5 x 7 mm, na face 
gravada; orifício direito: 3 mm de diâmetro; orifício esquerdo: 2.5 mm de 
diâmetro) — Est. II, Figs. 9 -9a.
15 Cf. Delatte and Derchain 1964: nº 128; Cid Priego 1986 -1989: 252 -253, fig. 9.
16 Cf. Dimitrova-Milceva 1980: nº 12.
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Motivo:
Árvore com três ramos/folha trilobada flanqueada por dois ramos 
espinhosos que, partindo da base, quase se juntam no topo, desenhando 
uma coroa que circunda o motivo.
É um esquema iconográfico típico do reportório glíptico sassânida, no 
qual a árvore/folha tanto aparece como motivo isolado como flanqueada 
por outros elementos (Henig e Whiting 1987: nº 446 — flanqueada por 
cabras). Aliás, a forma do sinete e o estilo de gravação são também pró-
prios deste Império Oriental que outros cinco exemplares, encontrados 
na região de Borba ou de Estremoz, igualmente patenteiam e cuja pre-
sença em território português não é de estranhar uma vez que diversos 
elementos decorativos arquitectónicos igualmente reflectem essa influ-




Fig. 9 Fig. 9a
Cornalina alaranjada, sinete sassânida.
10. Camafeu (feito por moldagem)
Pasta vítrea negra (cor do azeviche), opaca, de forma oval (sobre uma 
superfície aproximadamente quadrangular, de cantos boleados) e base 
plana. Duas perfurações que o trespassam no sentido horizontal. Prove-
niente do Alentejo ou do Algarve. Dimensões: 14 x 15 x 5 mm (entalhe 
propriamente dito: 8 x 6 mm; orifícios: c. 2 mm de diâmetro) — Est. II, 
Fig. 10.
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Motivo:
Cabeça masculina voltada à direita, barbada, com espessas sobran-
celhas e feições delicadas. Os cabelos presos, por uma taenia, terminam 
em pequenos canudos na região da face e do pescoço, ao estilo das repre-
sentações arcaicas da cabeça de Apolo. Provável retratação de um per-
sonagem da época.
A técnica utilizada para a obtenção deste camafeu em pasta vítrea 
teria sido a mesma utilizada para os entalhes: o material fundido era 
vertido num molde ou pressionado, como se fosse cera, com outro cama-
feu. A coloração, por sua vez, teria sido obtida adicionando corantes 
ao material em fusão. Trata -se, no fundo, da imitação de uma gema, 
segundo uma técnica que teria começado no período helenístico, que foi 
muito popular entre 50 a.C. e 50 d.C. (altura em que predominaram pas-
tas vítreas imitando a ágata de bandas, com faixas paralelas em azul, 
verde e branco) e perdurou até aos Séc. III -IV D. C. (nomeadamente em 
imitações de nicolo). Na origem desta longa vida, estarão a generalização 
do uso de anéis, a carestia das gemas (que, na sua maioria, provinham 
do Oriente) e as dificuldades de comunicação que se faziam sentir, devido 
à ameaça e aos ataques dos Bárbaros.
Datação: 
Sécs. II -III (ou II -IV).
Fig. 10  - Pasta vítrea negra, cabeça masculina.
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11. Entalhes
Conta de colar. Âmbar transparente, cor de mel, oval, com as faces 
(ambas gravadas) levemente arredondadas e uma perfuração na parte 
central que a trespassa. Mutilada no bordo inferior da face a, sob o pes-
coço de personagem retratado. Proveniente do Alentejo ou do Algarve. 
Dimensões: 13 x 11.5 x 4 mm; diâmetro do orifício: 1 mm (Est. II, Figs. 
11a -11b).
Motivos: 
Face a — cabeça masculina, parcialmente voltada à esquerda (da 
região da testa ao nariz) e a três quartos (na região da boca e barbas), 
grande olho redondo com a pupila representada, nariz comprido e como 
que desenhando um círculo na base (junto à face), barba ponteaguda e 
cabelos compridos. Talvez a figura corresponda ao retrato de um perso-
nagem da época (um alto dignitário tardo -romano ou um rei bárbaro). 
Na face b parece estar representada uma cena de carácter cristão, já que 
consegue divisar -se uma figura central estante, que segura uma cruz na 
sua mão esquerda e uma espada (?) na direita, havendo ainda outras 
cruzes flanqueando -a. Estilo esquemático, linear e curvo.
O material utilizado é uma resina fóssil, de baixa dureza (2 -3 na 
escala de Mohs, enquanto a do quartzo é 7), o que explica os detalhes 
visíveis no motivo da face a. Provavelmente, é um produto de importação. 
Se bem que a existência de âmbar esteja também atestada em Portugal 
(nomeadamente em Cascais e Sesimbra17) e seja já referida em textos 
dos geógrafos árabes Ibn Hawqal e Ibn Sacîd al -Maghribî, do Séc. VII/
XIII, que o localizam nas áreas de Lisboa, Faro, Silves, Alcácer do Sal 
e litoral de Sintra (Rei 2005: 4; 5; 12; 16; 21) e textualmente nos dizem:
• “É uma cidade de al -Andalus, também chamada Lashbûna [Lisboa]. 
Limita com Santarém perto do Mar Envolvente [Oceano Atlântico]. 
Existe nas suas costas um âmbar excelente”;
• “Cidade [Ocsónoba = Faro] no al -Andalus cujas dependências ligam 
com as de Lisboa. Está a ocidente de Córdova. É uma cidade com 
inúmeros bens terrestres e marítimos. No seu litoral encontra ‑se 
um âmbar superior, que nada deve ao da Índia”;
• “Diz -se também Usbuna, com alif. ( ) A cidade [Lisboa] está junto ao 
rio Tejo e perto do mar. No seu solo há jazidas de ouro puro e nas 
suas costas encontra ‑se um âmbar excelente”;
17 Vide: http://www.altmann-zuzarte.com/PT/ambar_pt.htm
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• “Reino [de Silves] colindante com o reino de Sevilha, situando -se a 
noroeste deste último. Recolhe ‑se nas suas costas âmbar, pro‑
veniente do Mar Circundante”.
• “Daí até onde está o rio Sado [Alcácer], no Golfo do Âmbar, qua-
renta milhas. Sobranceiro a ele [o Sado] está o Castelo com ele 
relacionado”;
• “Os viajantes dizem que o Tejo se vai alargando na sua desemboca-
dura até chegar a medir 10 milhas. A norte desta desembocadura, 
a trinta milhas de distância, encontra -se a cidade de Sintra em 
cuja costa se recolhe muito âmbar”.
Curiosamente, no capítulo V do Tratado III de um livro da autoria de 
Frei Cristóvão dos Reis18  (Carmelita Descalço, Farmacêutico -Botânico 
e Administrador da Botica de Nª Senhora do Carmo de Braga), fala -se 
também da existência de âmbar em Portugal mas do de origem marinha, 
usado em perfumaria, de que se haviam encontrado pedaços em Ílhavo 
e nas vizinhanças de Ovar19 : “uma matéria bituminosa, de côr branca 
cinzenta, jaspeada de diversas linhas, ou pintas pretas, o qual se acha 
em várias partes do mar, arrojado às praias com o impulso das ondas, 
quando há alguma grande tormenta”.
Será que o âmbar referido nas citadas fontes árabes é do mesmo 
tipo? Não há qualquer descrição das suas características físicas que nos 
permitam tirar uma conclusão. Tal como também não existe qualquer 
referência às suas tão apregoadas propriedades profilácticas e curativas, 
que o tornaram um material de eleição para o fabrico de jóias e amuletos 
— uma crença que, em certas culturas, se mantém até aos nossos dias 
(na Lituânia, por exemplo), que já Hipócrates (460 -377 a.C.) referia e, 
posteriormente, o árabe Avicena. De facto, ainda hoje há quem defenda 
que as contas de âmbar absorvem uma carga electrostática, quando toca-
das, e são um bio estimulante com efeitos positivos no sistema nervoso, 
coração, rins e nos processos de recuperação20.
Datação:
Tardo -Romano (Séc. III -IV) ou suevo -visigótico (Sécs. V -VII).
18 Reflexões Experimentais Methodico-Botânicas, muito úteis, e necessárias para os Professo-
res de Medicina e Enfermos, Divididas em Duas Partes.
19 In Magano, Fernando (1966), Aveiro e o seu distrito, nº 2. Junta Distrital de Aveiro, Dezem-
bro de 1966.
20  Vide: http://www.water.eat-online.net/portugues/sciences/amber_in_medicine%20.
htm
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Fig. 11a Fig. 11b
Âmbar, cabeça masculina e cena cristã (?).
Conclusão
A análise destas peças arqueológicas permite -nos concluir que a sua 
importância ultrapassa o âmbito meramente artístico. Como pôde ver-
-se, elas são elementos essenciais para a reconstituição de rotas comer-
ciais, da movimentação de povos e exércitos, para a avaliação do nível 
sócio -económico e cultural das populações e para o conhecimento da sua 
espiritualidade.
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